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Objetivos
Os objetivos deste trabalho são realizar

a coleta da antropometria de um indivíduo
fazendo uso do dispositivo Microsoft Kinect [1],
numa captura de movimento, e usar esses
dados antropométricos para gerar um modelo
computacional escalonado correspondente ao
indivíduo [2]. Assim, pode-se realizar
simulações diversas com o modelo para
entender o comportamento dinâmico da
biomecânica do indivíduo. Para verificar a
eficácia do método, introduz-se entradas
senoidais de flexão e extensão para o joelho
direito e analisa-se os torques gerados pelo
modelo para compará-los com os valores
padrões na literatura.

Métodos e Procedimentos
Fez-se o procedimento experimental

com um indivíduo do sexo masculino de 24
anos de idade, 1,72 metros de altura e 55
quilogramas de massa. Esse homem
permaneceu parado, na frente de um Microsoft
Kinect, para ter a sua antropometria coletada
com o auxílio do software Brekel [3]. A escolha
do dispositivo de captura se justifica por ser
menos oneroso do que outros métodos
convencionais de captura de movimento,
reduzindo os gastos para o processo de
escalonamento.

Em seguida, a antropometria foi aplicada
a um modelo computacional obtido em
OpenSim [4]. Dessa forma, criou-se um modelo
escalonado, baseado no já existente, mas com

as dimensões, a massa e a distribuição de
massa do indivíduo.

Por fim, simulou-se entradas senoidais de
posições angulares para o joelho do modelo e
se calculou torques correspondentes utilizando
dinâmica inversa a fim de avaliar a efetividade
do método.

Figura 1: (a) Configuração corporal para a captura
de movimento (b) Marcadores virtuais usados para a

captura de movimento em Brekel

Resultados
Após a obtenção do modelo escalonado,

pode-se simular entradas senoidais para o
movimento de flexão e extensão de seu joelho
direito (Figura 2).

Com essas entradas e o algoritmo de
dinâmica inversa, pode-se calcular os torques
produzidos pelo modelo para realizar esse
movimento (Figura 3).
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Figura 2: Movimento senoidal de flexão e extensão
inserido no joelho direito do modelo

Figura 3: Torques produzidos pelo joelho direito do
modelo escalonado para gerar o movimento de

flexão e extensão

Numa análise preliminar, a curva
apresentada reflete um comportamento
coerente, reproduzindo de maneira precisa a
forma da meia senoide que foi incorporada ao
modelo. Além disso, numa avaliação mais
minuciosa, é perceptível que a escala dos
valores dos torques é consistente com a de
outros estudos que abordam a modelagem e
simulação de movimentos de flexão e extensão
do joelho humano [5]. Contudo, ainda não é
possível obter a exatidão do método
empregado com o uso do Kinect, pois requer a
comparação com um método convencional de
captura de movimento, cuja exatidão é
garantida.

Conclusões
Neste trabalho, apresentou-se uma

alternativa economicamente vantajosa para a
coleta da antropometria de um indivíduo em
relação a métodos tradicionais de captura de
movimento. Ao analisar os resultados das
simulações, torna-se evidente que tanto a
magnitude quanto a evolução da curva de
torques estão em concordância com o
movimento proposto e o modelo que
representa a flexão e extensão do joelho. Essa
consistência sugere que essa abordagem de
captura de movimento tem potencial para
aplicação na reabilitação robótica.

Em trabalhos subsequentes, com o
objetivo de aferir a precisão do Kinect em
comparação com os equipamentos
convencionais de captura de movimento,
ambos os métodos devem ser utilizados para
criar modelos equivalentes. Dessa forma, será
possível determinar se a utilização do Kinect
realmente consegue gerar uma antropometria
humana de forma precisa para ser usada em
modelos neuromusculoesqueléticos.
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